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nutro factos desta naturesa. 
Pelas oito horas da noite, tentaram 

penetrar na caza do escrivão de or-
pliãos, levantando u m a das vidraças e 
forçando a janella. Este-intento, po
rém, foi mailogrado, por ter sido pre-

ptíasoa que se achava na 
caza. 

'•• irri r da nouto, penetraram na 
loja do sr. Aprigio Jordão,,subtrahiu-
áo fazendas, uaiXas- com garrafas de 
vinho e algum dinheiro, calculando-se 
•• aiiir dos objebtos roubados em cerca 
de 40Ü&000 réis) 

N a m e s m a nouíi 

do sr. José V a z Pinto de Mello, ̂ m 
frent . do sr. Aprigio, e por meio 
ile u m a escada, que háviüo subtraindo 
dò quintal da nova caza dozr. tenente 
"d- fuíta telhado, pelo lado 
d i i u*go da matriz, o descobrindo^, 
u iti •.' im n • armazém, d*onde levaram 

j dados da policia. 
E m nosso ver, oin quanto isto não se 

dor, OH ataques á propriedade conti
nuarão do m e s m o m o d o que até hoje, 
e o cidadão cuja propriedade for ata
cada, não tora outro* recurso senão 
saggravar-se por suas próprias mãos. 

Muito seriamente pedimos a inter
venção, do zeloso e activo dr. chefe de 
policia, único que pôde restabelecer a 
ordem nesta cidade, confiando o desta
camento delia, a u m oíReial, que cort-
siguirá além d'isso, completar, o seo 

.ai. 

l^-~t- : 

:Í:/:';;• lunlioiro G r- v, ixando a 
es. ida no m e <<:•'• lojjar. 

Temos lido e m diversos jerftâas, como 
cousa iisongeíra pa 
dos e$ apres 
do • iii " terio da fa 
a população eecra 

nha 18., Se o assumpto "historie 

grandioso, mais se engrandec 
enthusiasmo e genío artístico de ?eo 

narrador., 
V . H u g o revella-se c o m o s e m p r e — 

espirito altamente observador e philo* 
sophico, consagrado ao estudo e mani
festação do:'; grandes dpamas. soei; 

N a produecão do r o m a n c e — N o v e n 
ta e Ires o seo gênio se reveste de 
das as suas galas, e mostra aí 
íicencias de que è dotado. 

' gfcafconeiros.-*-Na parte in. 
toríal notiarnos hoje vários roubos, . 
frequ-enteinente tem-se ciado n^ta 

te que só na noite d' 
para 17 do corrente, arrombaram duas-
casas cormnerciaes, e tentaram arrom
bar a casa de u m panícul ^in-
ram quíntaes, etc. Estes factos, com 

^j outros que tão repetidamente hão sido 

:> lesma nouto desapparcceo do sentando o numere 
11 _ [uintai da caza do sr. Ângelo Custodio 

o. ii';. 

antosj, havia sido do novo visi
tada a caza do sr. José Mendes Ferraz, 
já vicUma de uvn roubo, cujo autor foi 
:u'oco.-sado, e acha-se 'na cadea desta 
i :'-vdo. 

Estos jactos sncco.ssivos, e ossignp.es 
da audácia com que são executados bem 
tnostnln que seos igentes nada tomem. 
K na realidade ellcs achãp-sc porfei-

tamente a commodo, pois que, de tantos 
íeitqs que tem havido, até o presente 
ainda não so pôde descobrir o auto/ di 
uni, se quer. 

rae aqui censura as autoridades 
policlaes que tem syndicado dos factos 
com cuidado ; mas que hão de elhv 

•'• não dispõem de um pea 
.-•< coadjUvc ? 

O destacamento é aqui composto de 
• du; '••-• de guardas do logar, homens 

incapazes de uma deligencia seria. 
uanto o destacamento n3 

tiver sob as vistas de um commandaiite 
enérgico c ai ivo, como foi o alfcres 
Oliveira, • cou as ca inl 
do mesmo modo. 

um [i garejo, 
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ficiente para comi iaud L1 " cl - I 
íto. 
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83:000 
Pareceo»nos desd 

limitado aqueile nu 
província de S. P a u 
verificar com dados p 
fcidão deli . 

De facto, consultando o almanakda 
província, publicado na typographia do 

h d e S. Paulo, depararmos ali com 
u m algarismo superior a 102:000. 

Ora, idão se dá e m re
lação á esta província, concluímos que 
ú-mesmo acontecerá com as outras, tan
to mais que a fonte d'cnde partio, a es
tatística è á mosin 

O almanak baseou-se no lançamento 
das coíloctoirias, que 
mente o ínais «xacto; e por isso somos 
levados a crer que o algarismo verda
deiro ô o aj n/elle". k 

N'esia mAteVia, o' mais conveniente 
que ia coube i 
mos qual o resúll . 

L vir <x tiJ • . • • LÜdade, q i 

til-a. 

Jl^ivros v-ovosi.,—O sr. 1>. L. 

de ornarem 

I 

Qarnicr :urv>, do publicar o iu\\-

ii'.ol'i-.-;a" vJo sr_. dr..Salvador de 
Mondonça,_ 

E' < ice que o imim 

• I , 

tes, mais rop ição do i 

ciaes • • 
promptas e e 
ío de prõpríe 
tado todos os 

Não é que 
pouco tcmhá feito para descobrir 
criminosos, poi imánhas d-
sua ,grande;preoccnpação a este ri

to, e da maior aetividade que tem. em-
pregado ; mas falta o essencial,—um 
destacamento "que guarde a cida ! 
faca eífectiva a acçâo da autoridade. 
Emquanío as patrulhas forem eáses 5 
ou 6 homunculos, que nenhuma figu
ra e disciplina, tem de soldados, os mal
vados poderão exercer mui tranqüila
mente os acros mais reprova 
sucoesso' da impunidade c . 

aeoroçoará e multipuci 

E* pois bas 
de consas, para que invoque;. 

tençao do zelozo sr. dr. c 
cia e delis esperemos 
tos. 
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» 

um serviço, em vez de um mal. Quasi 

sempre está ou muito atrazado ou ade-

antado. » 

•5ury f —Como se vè pelo edital ho

je publicado, a 2.* sessão annual do 

J.urŷ deste termo, terá logar no dia]15 

dojrnez p.f. Consta-nos que ha três pro

cessos para entrarem em julgamento. 

Família maçoiiicn. — Com 

este titulo reappareceo na Córte"o jor

nal—A FamiUa, que augmentou o seu 

formato, o com mais fervor se dispõe a 

combater o jesuitismo, ̂ representado, 

como elle diz, no Apóstolo. Saudámos 

o collega, e lhe agradecemos a remes

sa de sua folha, que retribuiremos com 

a nossa. 

Companhia Ytunna.—Deve 
ter logar hoje uma assemblèa geral dos 

accionistas desta companhia, para o 

fim de tratar-se de grandes interesses 

da mesma. 

A maior difficuldade com quejaddei-

xaram, foi o estado exhaustn de seos 

cofres, e assim a nova directoria deseja 

que o meio á adoptar-se para levanta

mento de capital seja do accordo de 

todos os accionistas. 

E' de suppor que a assemblèa resol

va o problema de raodo-bem convenien

te. 

Extractog, -—^Um caso raro de 

gomiiambulisinô acaba de dar-se em 

Pariz, e que esta sendo assumpto de 

todas as conversações om França. 

Occupava uma das casas de boule-

rard d* Haussmann uma sejihora, sem 

mais serventes do aue ur^i creada e a 

Jgiesde algum 

,<flUP^^P^^IaTrãmente faltavam-lhe 

roupa» e ae suas melhores jóias. Ape 

za/* de ter confiança plena nos seos do

mésticos, começou a attribuir-lhes es-

A n t e s «srie eaee» ollm o 
q u e fuaeis. 

I. 

Rosa era uma rapariga formosa. Ain

da muito nova, ficou sem pai. 
Mas sua mãi, que era urna mulherde 

trus et comme il faut a havia criado 

com muito carinho, mas ensinando-lhe 

a fiar, tecer e coser. 

Quando Rosa tinha 15 annos, a mSi 

adoeceu gravemente, e conhecendo que 

ia morrer, chamou a filha e disse-lhe : 

— Minha filha, é chegada a minha 

hora ; tu ficas só no mundo ; mas rnor 

ro certa de que com asprendas que tens, 

saberá» ganhar a tua vida honrada

mente. 
11. 

Dito isto, a mãi de Rosa abençoou a 

filha, e voou direitinho para o cée, co

mo direitinhos vão, para elle os que an

darão dípeitinhos neste mundo. 

III. 

Rosa chorou muito e rosou multo por 

sua mãi, e também pôz-rse a coser, a 

tecer e a fiar com todo o animo ; e, co

mo trabalhava muito, o dinheiro lhe 

sas faltas, e jà se dispunha a donun-

cial-os perante os tribunaes. 

Estavão as cousas nestes termos, 

quando chegou um filho da mesma se

nhora, oíllcial do exerciLo francez na 

Argélia, que, menos crédulo e não tão 

phantastico como sua rrtãi, jurou dar 

com os ladrões, fosse onde fosse. 

Com effeito, armado de duas pistolas, 

collocou-se à noite em um corredor que 

atravessava toda a casa, e as duas ho

ras da madrugada vio aproximar-se 

uma sombra, sobre a qual fez fogo, fa

lhando, felizmente, o tiro ; porém a 

claridade produzida pela explosão da 

espoleta foi suíficiente para conhecer 

que a sombra não era outra cousa se

não sua própria mãi, que somnambula 

o sem que ella mesma soubesse, tirava 

diariamente de um aposento tudo que 

encontrava de mais rico e precioso, le

vando para o armário do um quarto 

escuro e inhabitado, onde se encon

trarão todas as jóias e roupas que a 

dona suppunha terem-lho furtado. 

J*«ssnmento.—Falleceo no dia 

26, na capital, o sr. dr. Antônio Peroira 

Rebouças, engenheiro em chefe da es

trada de ferro d'Oeste. 

Por uma fatalidade, ainda ha bem 

poucos dias desceo ao túmulo o distinc-

to engenheiro da companhia Sorocaba-

na, o sr. Spetzler, o agora corn a maior 

dor e surpresa para estejpaiz, a morte 

veio arrebatar-lhe um filho tão presti

gioso e caro. 

A engenharia perdeo no sr. dr. Re-

bouças um vulto eminente, para oqual 

o futuro reservava muitas glorias, e o 

Brasil muitas bênçãos. 

T?ieí"í5í-o.—Depois do expectacu-

lo ciado pela empresa do sr. Nuno de 

Mello Vianna, tivemos mais três noi

tes bem entretidas,. 

No sabbado ( 23 ) consistio o pro-

sobrava até para dar uns reaes a cada 

pobre que lhe batia aporta. 

IV. 

Na mesma aldêa #ra que morava Ro

sa, residia um homem muito abastado, 

fazendeiro, e que estando desengana-

do dos módicos, mandou chamar «eo fi

lho primogênito, guapo mancebo, elhô 

disso : 

— You morrer, antes porém, quero 

dar*te alguns conselhos. Deixo-te uma 

bonita fortuna ; o ó natural que te ca

ses. Mas antes de o íazer«s, lembra te 

do rifão : « Antes que cases, olha o que 

fazes. » Isto, em boa linguagem, quer 

dizer que ante? de te casares deves ver 

si a mulher que escolhes é digna de 

ti. 

Dois dias depois morreu o pai 

V. 

Muitos casamentos vantajosos se of-

ferecerão ao guapo mancebo, que fez 

ouvidos de mercador, porque nenhum 

lhe convinha. 

Sahindo, porém, um dia á rua á pas

sear, passou pela casinha <h Rosa, e um 

dos amigos que o ac»mp: nha i '> -•• • •>-

os maiores elogios a 

bonita como trabalhadora, 

gramma na representação da — Filha 

do Lavrador—e da comedia—Chicara 

de chá—. 

O drama é digno da melhor aprecia

ção ; é uma producção primorosa, que 

faz do theatro o que elle deve ser. Os 

preceitos da arto são nolle observados 

com summo cuidado e zelo, e a inspi

ração do autor não o abandona um só 

instante no desinvolvímento tão com

plicado do enredo. Assim, as dificul

dades não surgem aos olhos do expe-

ctador senão para excitar-lhe a maior 

curiosidade e impaciência, com as qua-

es se mantém até o fim do drama. 

O seo desenlace explica natural

mente os pontos obscuros, a luz se faz, 

e os expectadores sentem-se por de

mais contentes com o^resultado. 

As glorias da noite couberão sèm 

duvida a sra. d. Francisca Marques, e 

ao sr. Souto, que realmente se mos

traram verdadeiros e grandes artistat. 

A sra. d. Francisca Marques*no pa

pel de—Joanna—soube identificar-sa 

com a dor o o desespero, provocando 

assim as maiores ovaçoes. 

O sr. Souto revellou no papel d e — 

lavrador rústico o honesto— A face 

predilecta de seo talento. Foi-se per

feitamente o moroceo os repetidos ap-

plausos que lhe derão. 

O sr. Nuno também distinguio-«e no 

papel do—medico—e mostrou o pro

gresso de que é susceptível, olle que 

tínhamos visto ha alguns rnezes antes. 

Os. outros artistas*sahirão-se regu

larmente. 

Na comedia o sr. Souto revellou-se 

artista bastante jocoso. 

No domingo forão a scenao drama— 

Cynismo, Scepticismo e Crença, e a 

comedia—O perdão d*acto em perspe

ctiva. 

O drama, ja conhecido aqui, agra-

VI. 

José Pacheco, que*assim se chamava 

o mancebo quejherdara a fortuna mais 

avultadaTda aldeia, recolhendo-se »<\ 

sua casa, julgou conveniente verificar 

por BÍ só as prendas de Rosa. 

VIL 

No dia seguinte, ao romper da auro

ra, montou a eavallo, e em trajes dis

farçados, parou á porta da casa de Ro

sa quo já a essa hora estava trabalhan

do, e que quando vio o estrangeiro a-

pear-so, corou como um cravo. 

Tão enlovado ficou José om contem

plar a bellesa e as bellas cores de Ro

sa, ao entrar n̂ aquelle sanetuario de 

innoeenoia, que tropeçando rasgou o 

casacão em que ia envolvido. 

Rosa oíTeroeeu-se immediatamente 

para cozel-o e tomando om seguida a 

agulha, cerzio o rasgão tão perfeita

mente, que só um hábil alfaiate pode

ria conbecel-o. 

— Olha, minha filha, disse-lhe José, 

depois que vestio o casacão, quem as

sim cose, deve também co ;inb i v deli-

i • t h i 

gem onde possa U' almoçar, peço-lhe 

dou e foi bem desempenhado. A sra. 

d. Francisca Marques, e os srs. Nuno o 

Souto interpretaram perfeitamente seos 

papeis, e forâo bastante applaudidos. 

A comedia correo satisfatoriamente. 

Na segunda feira, ultimo expectacu-

lo, a empresa representou o drama — 

Justiça, e duas comédias—Caixeiro da 

taverna, e —amores de um sacris-

tão. Os applausos obtidos pelos artis

tas demonstrâo que elles andarão bem 

no desempenho, eque as peças forão do 

agrado do publico. 

Saudámos a empresa do sr. Nuno, 

e íasemos votos para que seja sempre 

feliz. 

Indaiatutm. —Consta-nos quo 

foi designado o dia 6 do mez próximo 

futuro, para os festejos com que os In-

daiatubanos pretendem receber e sau

dar a chegada ali da locomotiva. 

Haverá n'esse dia um trem especial 

de inauguração, que deverá panirdes- . 

ia cidade as duas horas da tarde. Os 

festejos consistirão em um jantar, e es-

pectaeulo dramáticoá noute, oíferecido j 

pela sociedade dramática particular— 

Amor ao palco—desta cidade. 

E x a m e <1M contn».—Acha-soE 

nesta cidade o sr. Antônio Joaquim Al- ? 
TOS Costa, nomeado pelo governo para 

fazer parto da cominlssão de exame de 

contas da companhia Ytuana. 

Consta-nos qua ja começou-se cisa» 

trabalho ã 2*> do corrente. 

f^eltolu nocturtl?*. — A que 

nesta cidade oxiste, fundada e mantida 

por alguns cidadãos, que amantes de 

seo paiz, sabem quam útil è derramar-

se a ínstrucção no povo, vae produzin

do os mais benéficos resultados, fre

qüentada por mais de 40 alumnos. 

O seo professor,-.sr. AnloniojMartins 

Teixeira, é digno de louvores pelo zelo 

corn que ha desempenhado este logar. 

que me faça alguma cousa para co

mer. 
— Meo caro senhor, ou não tenho 

em casa senão pão, água, azeite, sal o 

alhos. O que hei dejou poisjfazer ? 

— Faça o que quizer. 

VIII. 

E em quanto o demo esfrega um olho, 

apromptou a moça um quitute, que 

muito agradou ao moço abastado. 

Depois disto, montou José a eavallo e 

afastou-se,afastou-se por aquelles cam

pos fora. 

E Rosa, vendo-o da janella afastar-

se, lançou-se em choro copioso, e per

guntou a si mesma : 

— Porque chorei, meo Deos, se ago

ra não é por minha mãi ? 

IX. 

Mas no dia seguinte José voltou com 

varias damas o cavalheiros, em uma 

linda carroagem, e apeando-se à porta 

da casa de Rosa pedio-lhe que casasse 

com elle. E travando-lbe do braço, se 

foi com ella para a igreja da aldeia, o 

ali Cc] ;om Rosa que era a esposa 

vinha, segundo lhe deixara 

•̂ 0 sua míli. 

EXT. 



Os alumnos tem conseguido 

adeantamento. 

O Constitucional.—Este jor

nal de Campinas, dando noticia da bri

lhante festa do Espirito Santo, havida 

na freguezia da d nceição.faz elogios, 

que por se dirigirem a três Ytuanos, 

sentimos verdadeiro prazer em trans

crever. Diz assim : 

« A musica de SanVAnna Gomes é 

jà de tal modo conhecida, que dispen

sa clogial-a ; defectiva porém, algum 

tanto, nas vozes, foi desta vez primo

rosamente completada pelo auxilio do 

sr. Pons e da exma. sra. D Maria Au

gusta, cuja magnífica voz de contrai-

to logrou rivalisar com a do eximio ba-

rytono de firmada reputação. 

A multidão quo enchia otemplo, pe

queno em dimensões, mas primorosa

mente preparado, sen tio a vibração da-

quelles magníficos accordes como a 

mais magestosa traducção de seos sen-

timenti/roligiosos. 

A orchostra começou com a svmpho 

nia da Ilalia/ihinAlgeri, opera doim-

inortal Rossini ; seguio-xe <> magestoso 

Vr.íi, do nosso sempre lembrado maes

tro F. Manoel ; dopi>is a Missa de C. 

Gomes, Cantou a exma. sra. D. Maria 

Augusta o Laudamm, composição do 

hábil maestro Elias Lobo, intermoada 

de volatina.s de flauta a cargo do sr. 

Emvgdio Júnior, o que importa dizer 

quo aquolla suavíssima voz de contrai-

to o os suspirosas delírios da flauta man 

tiverão-se dignos um do outro ; depois 

o Quoniam de C. Gomes pelo sr. Pons. 

U silencio magestpso do templo e a sua

vidade da musica que o acompanhava 

flserão não perder uma nota do exiuiio 

barytono. Cantou o sr. Cantinho o 

Domine Deus com a proficiência que 

caracteriza os seos trabalhos. Chegou 

a vez do solo ao pregador ; musica do 

sr. Tristão Mariano,encarregourísc del

ia a exma. sra. D Maria Augusta, que 

teve suspensa-a atíencão do publico às 

vibrações opulentas de sua voz fluente, 

natural e suavíssima. Do sermão en

carregou-se o [digno sr. vigário padre 

Oliveira. 

Scguio-sc o Credo do maestro Pac-

ciniào qual é justiça ̂destacar o mag

nífico Crucifixus, concertado para 

corn-inglez, e que, substituído para 

ophycleid, foi magistralmente execu

tado pelos srs. Azarias, Pons e Can

tinho. 

Finalmente, o Sanctus eAgnus, são 

da composição do sr. Tristão Mariano, 

á solo de soprano, com coros de eífeito 

religioso, e instrumentação de ilautas, 

violino, baixo e clarineta. » 

JV9 ©- E x e . o si-. JPreeiden 
te ifia Proviacia. 

Hoje que a companhia Ytuana acha-

se felizmente em nova phase, e as pes

soas quo estão á testa de seus negócios 

merecem a confiança e respeito do pu

blico, deve o sr. José Porfirio ser con-, 

*>rvado como soo engenheiro fiscal ? 

Porque o exrn. presidente da pro

víncia não hade aliviar a companhia 

de tão grave desgosto ? 

Sim, exm. sr., faça deste indivíduo 

o que bem quizer, mas, por quem é, li

vre a tão paciente companhia desto 

symbolo de seo passado caiporismo. 

E' o grande voto de muitos 

ACCIONISTAN. 

>%$çi'j*tIeeimento. 

Achando-me em convalescença do 

uma grave bronchites, que por bas

tantes mezes me prostrou no leito, e 

quasi meVlevou a sepultura, faltaria 

á um dever sagrado do reconhecimen

to, se não viesse quanto antes dar um 

publico testemunho de minha maior 

gratidão ao Illra. sr. dr. Joaquim de 

Paula Souza, distineto e esforçado fa

cultativo a quem devo a conservação 

de meos dias. 

Não ha com quo se pague a dedica

ção e trabalho com que este illustra-

do e generoso sr. prestou-me os socor

ros desuasciencia. Tão humilde quan

to sou, por isso mesmo mereci do 

seo coração bondoso o interesse com 

que empenhou-se em curar-me. 

Seja-iíve pois permittido lançar mão 

deste recurso, para ngraficcsr-lhe do 

intimô  (Talraa o inestimável beneficio 

que vem de prestar-me. 

Deos lhe bade pagar tantas virtudes. 

Ytu. 15 de Maio do 1874. 

Vermimo Antônio da Fonseca. 

Declaração. 

O abaixo assígnado deparando em 

um dos números deste jornal com 

uma declaração feita ao publico, por 

Braz Ortiz de Camargo, em que dizia 

que ninguém fisesse negocio de uma 

parte da casa, que por morte de sua 

mulher, tocou ao abaixo assígnado, 

com quem pretendia reclamar seo di

reito em juízo competente, vem por 

este declarar, que nada tem que ver 

com o dito Braz Ortiz de Camargo, na

da lhe deve, pois essa parte pertence 

ao abaixo assígnado, em partilha no 

inventario de sua finada sogra, e pôde 

por isso livremente dispor da mesma 

parte, como bem lhe convier. 

Se o dito Braz tem alguma coisa a 

reclamar em juizo competente contra 

o abaixo assígnado, que não se faça es

perar, pois que o mesmo abaixo assíg

nado o espera desde ja, sobre o que 
quizer. 

Joaquim F. da Fonseca Leilão. 

OuWlswlo t 

O abaixo assígnado, previne a pessoa 

que tem o costume de entrar em seo 

quintal, á rua das Flores, e assim es

tragando as plantações, que ali exis

tem, para penetrar em outro quintal, 

que, se continuar, terá o desgosto de 

ver o seo nome publicado, ou soíTVer al

guma decepção. 

Benedicto Josò Liborio. 

Pela collectoria desta cidade se faz 

publico, que o tempo do pagamento ao 

imposto sobre carros, tilburys e troly, 

finda-se a 30 de Junho p. f. Oscollec-

tados, que deixarem de pagar n'aquel-

le praso serão executados pelo imposto 

e multa. (2—6. 

Collectoria de Ytu, 19 de Maio de 1874 

O Collector, 

Agostinho de Sousa Neves. 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Jú

nior, Juiz Municipal desta cidade, 

de Ytú, e seo termo, etc. 

Faz saber que pelo Juiz de Direito da 

Comarca dr. Frederico Dabney d'Avel-

lar Brotero lhe foi communicado haver 

designado o dia 15 de Junho p. f. pelas 

10 horas da manhã, para abrir a 2.ft 

sessão ordinária do Jury, que traba

lhará euij dias consecutivos, pelo que 

no caso do art. 327 do£Reg. n.# 120 ha

vendo procedido ao sorteio dos 48 Ju

rados, quo tem de servir na mesma ses

são, cm conformidade dos arts. 326, 

327 e 328 do Reg. n.° 120 de 31 de Ja

neiro de 1842, forãojsorteados e desig

nados os cidadãos seguintes : 

CIDADE. 

1. Antonino C. de Camargo Teixeira. 

2. Antônio Carlos de Vasconcellos. 

3. Antônio Carlos Xavier. 

4. Antônio Corrêa Leite. 

5. Antônio Nardy de Vasconcellos. 

6. Antônio da Silva Teizeira. 

7. Bento Mendes Galvão. 

8. Carlos Augusto de V. Tavares. 

9. Carlos J. Nardy de Vasconcellos. 

10. Elias Galvão de França. 

11. Fernando Corrêa Leite. 

12. Francisco C. Miranda Russo. 

13. Francisco G. de Freitas Júnior. 

14. Francisco de Paula Leite Camargo. 

15. Francisco de Paula L. de Barros. 

16. Dr. Francisco X. Paes de, Barros. 

17. Frederico José de Moraes. • 

18. Ignacio Fernando de A. Prado. 

19. Indalecio de Camargo Penteado. 

20. João Baptista Pacheco Jordão. 

21. Dr. João Dias Ferraz da Luz. 

22. João Pinto Flaquer. 

23. Dr. João Tobias de A. e Castro. 

24. Joaquim de Almeida Pacheco. 

25. Joaquim José de Tolledo. 

26. Joaquim Mariano da Costa. 

27. Joaquim Pires Pereira d'Almeida. 

28. Joaquim Vas Guimarães. 

29. José Antônio de Sousa. 

30. José Joaquim Rodrigues. 

31. José Mendes Ferraz. 

32. José Rodrigues de Arruda. 

33. Luiz Gonzaga de Campos Freitas. 

34. Dr. Manoel Fermino Pereira Jorgo. 

35. Manoel Galvão de França. 

36. Quintíliano de Oliveira Garcia. 

37. Theophilo da Fonseca. 

38. Tristão Mariano da Costa. 

MONTE-MÓR. 

39. Antônio T. Leite de Oliveira. 

40. Domingos Ferreira Alves. 

|41. Fernando José de Moraes. 

42. João Galvão de Barros França. 

43. Joaquim Caetano Gomes Carneiro. 

44. Joaquim Pinto de Oliveira. 

45. JosÓ Benicio de Cerqueira César. 

40. Luciano Teixeira Nogueira J»i 

CABREÜVA. 

47. Elias de Almeida Prado. 

48. João Baptista Dias. 

Outro sim, faz mais saber, qu© na re

ferida sessão ha de ser julgado o réo 

que se acha ausente e pronunciado em 

crime quo admitte fiança, José Nunes 

da Silva, em dous processos, aencto au

tores Manoel Martins dos Santos e An

tônio Manoel Martins. 

A todos os quaes, e a cada um depor 

si, bem como a todos os interessados ern 

geral, se convida para comparecerem 

na casa da câmara, em a sala das ses

sões do Jury, tanto no referido dia o 

hora, como nos mais dias seguintes em 

quanto durar a sessão, sob as penas da 

Lei se faltarem. E para que chegue 

a noticia á todos, mandou não só pas

sar o presente edital, que será lido o 

afixado nos logares mais públicos e pu

blicado pela imprensa, como remetter 

iguaesaos subdelegados do Termo, pa

ra publical-os e mandar faser as noti

ficações necessárias aos Jurados, aos 

culpados e as testemunhas que se acha

rem nos seos Districtqs. Cidade de 

Ytú, 13 de Maio de 1874.—Eu Fran

cisco José do Andrade, Escrivão do Ju

ry, que escrevi. — Francisco de Assis 

Pacheco Júnior.—Valha sem sello ex-

causa.—Assis Pacheco Júnior. 

0 Fiscal da U ' .', ... 
dado, prçrine a todos os corta
dores de porcos, que do dia 4 de 
Junho próximo futuro cm diante 
ninguém poderá matar porcos se
não junto ao chiqueiro municipal, 
sobre as lages ali collocadas por 
ordem da mesma, de conformidade 
com o disposto no art. 96 do có
digo de posturas, e sob pena ael-
les estabcllecida. 

A R M A Z É M DO LOBO 

Tendo de liquidar os meos ne
gócios, peco aos meos devedores 
hajão de \irsatisfaser seos débi
tos com brevidade, afim de evitar 
a cobrança judicial. 4-4. 

CO R R E I O . 

Rara mais facilidade do publi
co, tem na estarão dYsta cidade, 
uma caixa do Correio, para nella 
se deitarem cartas somente sclla-
das. afim de seguirem o seo des
tino. Deixarão porém de seguir-
aqueüas cartas i[ue forem deita-

> 
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;a do Coppoio 
• do 11174. 

Tiú. 2 

O Agente, 
ílcaro Dias Ferraz da Luz 

3E GKERI 
bcilo & irmão, previnem ao publico o 
especialmente aos seos freguezes, qué 
acaba.de chegar u m variado ̂ ortimen-
to de fazendas próprias para o inv@rn.o-

m como palletós de cazeniiraspara 
senhoras, dito de Lã Opera Cloaks, ca-
chinez feitio lingüiça para senhoras, 
paletós de lã para crianças, meias de 
iãn de cores para sonoras e- crianças, 
íranella trançada muito superior, co
bertores de todas as qualidades ; gran
de sortimento de challos de diversos 
gostos efeiüos,!anzinhas para vestidos, 

misas do franella, cazemira, panno 
piloto e routras mutiasjíazendas, que 
vendem mais barato de que outra qual
quer pa] - ( 2 — 3 . ) 

I p I III \ i ''li 

1 MillilMJilii • Vende-se ura bonito troly aparo»» 
lhado com todos os pertences, o junta 

mente u m a linda parelha. de çavailos 
ttirdilhos muito mestres, por diminuta 
quantia : quem pretender dirija so a 
Valle Júnior & Silveira no Tietê, rua 
do eoumiorcio. (Ij—4 

Couros I , 
Quem perdôo um^*rolo de couros ha 
cinco mexes mais~õu menos n'esta ci
dade, dirija-se à esta.typographia, que 
se dirá quem o achou, pagando a inv 
portancia deste annuncio. (I—4. 

A casa de Mattos & Olivei
ra, rua do Commercio n. 73, 
o melhor sortimento de fa

rá sras,ditas Hespanholas ca-
vours, e um. completo sorti
mento de lâs modernas. H a 
m e s m a casa se encontra varí 
ado sortimento de chapeos o 
mais moderno e botinas pa
ra sras-, o que tudo se ven-«endas próprias para o in-jdeín o mais barato possível 

ver no como sejào: capas pa-ia dinheiro. 2-2. 
&*&•> 

rm rp ̂ % 

m 
Gompaii! d a m 

A s s e m í • ;<a r-t\í 

A-l it,f1l,ftU!-. 
A pessoa que perdeo na. noite de 21 

do corrente, na rua do commercio, 
uma sonnna de dinheiro, dando os sig-
nuos certos, dirija-sa a ccisa'dQ nego
cio áos SIN. Silvai Freitas. ( 2 — 4 . 

lÉrlillIllílIlllíl 

DE 
Rua. do Carmo, nos baixos do sobra
do do sr. capm.|Hento de ÁlmeidaPra» 

do. 
RETRATOS ADUZIA . 

bai üftŝ ifaiMniidíT? 

suooo. 
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EUlixir vegetal de Greno-
lDie5 imitação apurada 
, e rectiíi.oa,d.aJ cLo Blixir 
• cie Oliartreiix. -
E' o ínaÍ3 poderoso específico conhecido contra as indegestôes, apoplexías^ 
desmaios, golpes, queimaduras, colerina, eólicas e pontadas-. N*uincasode 
apqploxia fulminante, dá-se quanto antes ao enfermo uma colher de sopa, 
puro, e raras vezes acontecerá que não recobre os seos sentidos, e não 
sé levante dosde a primeira ou segunda doze. Q u e m sentir-se depois da 
comida com peso no estômago ou diífuil digestão, ficará instantanea
mente aliviado,,tomando uma colher do mesmo sem mistura, ma* 
se fòr d'uma fraca complexao deverá mistural-o com u m pouco de 
água, axsuearad i. As senhoras que soffrem por falta de regro* 
as palHdas çôro : ou outros ineommodos provenientes da nu 
JTÍUÍ indisposição, sentirão grandes -melhoras tornando cada 

manha em jejfrm u m a colher do mesmo^ni puro ou mistura
do cem u m pomeo de chá. de JrêiVáSglcíreira, e com a coa-
tin^ação do spo- uso em--tempo opporíuno poderão sarar 
x&íV^alnuuUe si a moléstia* não fòr já muito antiga eíu-
curavol. A experiência tem provado a -sua eficácia 

*; n '3 '# 

II I I 
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astfr-AO lim •. : .; ....ra > íiü • 
.rcm conhecimento do estado íinan-
dro da companhia e resolverem sobre 

LOS de levantar-se capitães para 
(inclusão dos raiftaes, 

Qui sim íiciio òa mesmos accíonisías 
para a reunião ordinária f n O V O , peq,!>enO, C Õ m TH 

^~~ 

t§ i h-81 íi 
Vende-so u m excellente, 

% de 

,víf^'«í,to' 

.mármore, e todos esporte: sr-iuos aprosemaao o parecer i 
Ia eonimissão de coutas, quo se ròali-j 0£g, v 

: ' '• ° lo&ar f Para tratar ha rua da com-
(3^3.' 

ara no 

aacüSiSíKí.-

— - ^ i 
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mercio, grad3.de forra (4-6 j 
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• i rcauo poi 
em duvid ̂  • • HKI ••• do 15 al-

[iici do luul •• distante 
oa Ú quarro Vtu p ira o lado 

;• . oihü Tem o •',.•'••:• d^ ••••/•< • 
tura, mattos propoi\;õe.s para uma 

;• • ir. Te'm boa • i 
.,- • pai; • . ••] '• • 
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como pre/jerv.itivo nas epidemias ou inoiestia-s COJ 
tagiosívs, qu.Lsjuer que sejão, mas principalmen
te *no« typiios. ioaletas, sezões etc. etc. íd-

o uma colher do mesmo puro, ou cora 
\ 1 Io jantar meia hora, ou a 
1 .... Lugares pàntan-õfíos,ou rios 

ll.i. 22 annos que o axi-
ou-nciante tem impm-íadoeste re
médio nesta província e parti
cularmente om Campinas, 
Rio Ciam o outras loca-
lid vi os, aonde hoje ú 
olifi t;"i.o conhecido 
pela si; a provada 

cíncacia, 
que , 
íi-COa 
sondo • 
q \.\ asi 

nsna neces- , -
! tíie tel-o sem- ' 

\M\J prompto em sua 
c?',sa para qualquer 
eventualidade de mo

léstia repentina. E' par-
T.iouhiriueutj indispensável 
aoií í'u/madeiros, que longe das 

povoaçoos não tem sempre prom-
íos tis .recursos da medicina. Àpres-

criprSo dá dieta e boa hygiene,bom sus
tento e nada de imprudentes extravagân
cias. Sehdo preparado por hábeis pharma-
'ticos de Franca/só contem alcoolmüito 

purado* pl-anias medicinaes colhidas nas mon-
•' ii) . Alpinas. Àííi mça-so que as suas proprie-

-ò benéficas e não podem ter nada de no-
saVide, O vidro,acha-se n'um envoltório de 

u a sua competente bulla, e sendo bem tapado 
ÊO ú detarioracão alguma pelo tempo. Os vidros 

tom quatro tamanhos diiForentes com o seo preço invariável; 
e o sen único deposito n'o,íta cidade, é em casa do sr. Marcos 
Antônio Teixeira Sc C " na rua direita : na mesma casa os ama-

dor^s de jãrdius o pomares aoharãoum grande sortimento de -
mentes frescas e bo!isd'hortalî :is e de flores, recebido ha poucos 
da Europa pelo mesmo annunciarite, dono da chácara das fioi\ 
l'.\ulo , i- iin < imo uni catalogo das plantas, e mudas de flores, d*aribus-
tos, dei is, e de todas as, arvores fructüeras e de ornam 

to'di poi jü prados, iiraçase ruas, que se achtlo á vender no nii 
m o ostabelccimonto, sito a rua do íiraz, n.° 90 om S. Paulo. Osainadore 
tiverem algum pedido á •. podem dirigir-se ao mesmo sr. Marcos Anto-

* lhos tr; immittirá as suas ordens» 0 cuidado e a exac 
na remessa ••' • conhecida n'esta provinci 

• '•. também { utilidade .ao paiz, fazem espera 
': nuita lonha- jeiant ' ' rios amadores deste município, s 

sitio de um, quarto 
nuadfa, valiado om duas 

oorreyos Cíl 

i- ; •. U ]>ro-
. : . • ícao 
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